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Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo. 

-Paulo Freire- 



 

RESUMO 

As dificuldades de aprendizagem é um assunto que têm repercutido nas discussões 

de âmbito educacional como sendo um dos mais agravantes problemas que a escola 

tem enfrentado nos últimos tempos. Este estudo tem como objetivo compreender as 

concepções de professores sobre o processo de aprendizagem das crianças com 

dificuldades e quais intervenções são utilizadas para ajudá-las. A metodologia 

utilizada foi a pesquisa qualitativa com ênfase na pesquisa participante, no qual foi 

realizada uma entrevista com professoras que trabalham nos anos iniciais do ensino 

fundamental em uma escola do munícipio de São Mateus-ES. As entrevistas foram 

realizadas através de um encontro presencial e com um roteiro de perguntas que 

foram respondidas pelas professoras entrevistadas por meio da escrita. O estudo 

fundamentou-se nas contribuições teóricas de Vygotsky (2007), Ausubel (1978), 

Oliveira (1995), Smith e Strick (2007), Bossa (2008) entre outros autores. Os 

resultados da pesquisa apontados pelas professoras entrevistadas mostram as áreas 

do conhecimento que os alunos mais demonstram dificuldade de aprendizagem e as 

intervenções que são utilizadas para ajudar estes alunos evidenciando como o papel 

do professor é importante neste processo educacional. 

Palavras-chaves: Desenvolvimento. Dificuldades de aprendizagem. Escola. Ensino 

Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho tem como tema “Dificuldades de aprendizagem de alunos nos 

anos iniciais do ensino fundamental”, visto que a aprendizagem é um processo 

complexo de integração de informações em todas as etapas da vida de uma pessoa.  

Ao ser discutido sobre dificuldade de aprendizagem nos anos iniciais do ensino 

fundamental colocamos em evidência todos os papéis dos envolvidos neste processo: 

escola, família e professores. Por isso, neste contexto surgiu a seguinte 

problematização: Como a dificuldade de aprendizagem é identificada pelos 

professores? E como os professores ajudam os alunos no sentido de vencer as 

dificuldades surgidas durante o processo de elaboração do conhecimento?  

 

Além disso, alunos que apresentam dificuldade de aprendizagem geralmente 

apresentam desmotivação com as tarefas escolares, gerando sentimento de 

incapacidade que leva à frustração, por isso, o presente trabalho tem como objetivo 

geral analisar as possíveis compreensões das professoras sobre as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos. 

 

Tem como objetivos específicos compreender quais as principais dificuldades 

apresentadas pelos alunos na visão dos professores; identificar estratégias 

pedagógicas utilizadas pelos professores para ajudar os alunos; conhecer qual área 

do conhecimento os alunos apresentam mais dificuldade de aprendizagem e analisar 

como a dificuldade de aprendizagem é identificada pelos professores. 

A dificuldade de aprendizagem é um problema que afeta muitos alunos e tem-se 

manifestado em todo ambiente educacional, quando essas dificuldades não são 

identificadas pelos educadores tornam-se um peso na vida escolar da criança. Uma 

vez que a dificuldade não é visibilizada a criança é rotulada por algum tipo de adjetivo 

negativo como: “lerda”, “preguiçosa”, entre outros. 

Muitas das vezes estes alunos estão com dificuldades em uma ou mais áreas de 

conhecimento e até mesmo com pequenas fraquezas que enfrentam nestas áreas o 

que pode criar obstáculos na aprendizagem e na comunicação deste aluno na sala de 

aula. As dificuldades de aprendizagem são superadas quando os pais, professores e 
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alunos percebem quais áreas a dificuldade é mais frequente e esta informação é de 

suma importância para que a escola junto com a família possa ajudar os alunos. 

O professor deve refletir sobre sua prática, buscando adequar seus métodos de 

ensino de acordo com as necessidades de seus alunos, visando melhor entendimento 

dos conteúdos propostos, além de conhecer a realidade educacional sobre as 

dificuldades de aprendizagem, pois o professor é um dos principais sujeitos que no 

decorrer de sua prática educativa poderá perceber em qual nível de aprendizagem ou 

quais dificuldades que seus alunos apresentam, podendo auxiliar as crianças na 

superação com metodologias diferenciadas. 

Neste trabalho procurou-se desenvolver uma pesquisa qualitativa, no qual foi 

realizada uma entrevista de forma presencial com um roteiro de perguntas com duas 

professoras que trabalham nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

A fim de atingir os objetivos aqui propostos, o presente trabalho encontra-se dividido 

em quatro capítulos. 

O segundo capítulo disserta sobre “Conceito de aprendizagem segundo a perspectiva 

histórico-cultural e a teoria da aprendizagem significativa”. Conta com uma breve 

contextualização sobre os níveis de desenvolvimento, o ambiente e as relações que 

são experimentadas e mediadas pelo mundo. Tem como fundamentação teórica os 

estudos dos autores Vygotsky (2007) e Oliveira (1995). 

Na sequência também discorre sobre “Ausubel e a concepção sobre aprendizagem”, 

descreve sobre a elaboração do seu trabalho acerca do conceito central do que é a 

aprendizagem significativa e que ocorre por meio de processos. 

No terceiro capítulo o estudo trata sobre “Dificuldade de aprendizagem no contexto 

escolar”, argumenta sobre como a maioria das vezes as dificuldades de aprendizagem 

são tão sutis que nem parece que a criança apresenta qualquer problema, os alunos 

que apresentam dificuldade de aprendizagem têm em comum o baixo desempenho 

em matérias escolares e contará com os estudos dos autores Smith e Strick (2007), 

Sousa, Santos e Bezerra (2017) e Gómez e Terán (2009). 

O quarto capítulo trata sobre “Repesando o fracasso escolar”, descreve que o 

fracasso escolar nos dias de hoje é um dos problemas mais discutidos, mas ao invés 
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de buscar um meio para amenizar esse fato, o que buscam são os responsáveis, 

denominados culpados pelo fracasso da criança. Contará com os estudos dos autores 

Bossa (2022), Ferreira (2008) e Santos (2010). 

O quinto capítulo trata sobre “Fracasso escolar”, aborda sobre o fracasso escolar e a 

sua recorrência nas escolas. Pontua que as causas do fracasso escolar nem sempre 

estão ligadas somente ao aluno, mas também é preciso refletir sobre o papel da escola 

e as relações de ensino-aprendizagem. Contará com os estudos dos autores Bossa 

(2002), Unicef Brasil em parceria com o Cenped e o Instituto Claro lançado em janeiro 

de 2011 intitulado “Enfrentamento da cultura do fracasso escolar – reprovação, 

abandono e distorção idade-série”, Censo (2021) e a Constituição Federal (1988). 

As discussões metodológicas da pesquisa realizada estão sinalizadas no quinto 

capítulo no qual também são apresentados os resultados obtidos e a análise das 

entrevistas realizadas com as professoras. 
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2 Conceito de aprendizagem segundo a perspectiva histórico-cultural e a teoria 

da aprendizagem significativa 

Lev Seminovitch Vygotsky (1896-1934) nascido na Rússia, escreveu uma ampla e 

importante obra na busca de uma psicologia histórico-cultural. Em seus estudos 

Vygotsky (2007) afirma que o desenvolvimento humano acontece pelas interações 

entre os indivíduos e o ambiente, ou seja, as relações que um indivíduo experimenta 

são mediadas pelo mundo, no qual atribuímos símbolos e significados para que 

possamos entender a realidade que nos cerca, dessa forma, o meio social e a 

atribuição de significados às coisas é o que nos faz evoluir cognitivamente. 

Geralmente, quando falamos sobre o desenvolvimento infantil sempre vem à cabeça 

o que a criança já sabe fazer e normalmente vem com diferentes atividades que para 

a sociedade a criança já deveria saber, como por exemplo: amarrar os sapatos, saber 

andar e se comunicar com os adultos. Oliveira (1995) relata que a criança só vai ser 

considerada possuidora de uma certa capacidade quando ela souber fazer sozinha 

evidenciando o conceito de autonomia. Porém, o fazer sozinha no presente envolveu 

processos de mediação anteriores. 

O nível de desenvolvimento real vem ser a capacidade que a criança apresenta para 

solucionar atividades ou funções, como as suas vitórias e as conquistas que consegue 

realizar em um determinado período do seu desenvolvimento, sem o auxílio de outra 

pessoa. Como o próprio nome já diz desenvolvimento real, é quando a criança 

consegue realizar as tarefas na realidade e indicando que seus processos mentais 

estão em harmonia e seu desenvolvimento já está completo para determinada tarefa. 

Segundo Oliveira (1995, p. 59) “o nível de desenvolvimento real da criança refere-se 

as etapas já alcançadas e conquistadas pela criança”. 

Outro nível de desenvolvimento destacado por Vygotsky é o potencial, ou seja, 

consiste em ações que a criança não é capaz de realizar sozinha e precisa da ajuda 

de um adulto ou quando ela observa uma criança mais velha fazer determinada tarefa 

e pode ocorrer que consiga um resultado mais avançado. Segundo Oliveira (1995, p. 

59) o “nível de desenvolvimento potencial, isto é, sua capacidade de desempenhar 

tarefas com a ajuda de adultos ou de companheiros mais capazes”. 
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O nível de desenvolvimento potencial não se caracteriza pelas etapas já alcançadas, 

mas pelas etapas posteriores nas quais houve interferência de outras pessoas e 

acaba afetando de forma significativa o resultado de determinada ação. 

Oliveira (1995) descreve que Vygotsky atribui importância à interação social no 

processo de construção das funções psicológicas humanas, o desenvolvimento 

individual acontece nas relações de trocas com outras pessoas e num ambiente 

determinado e é um processo de construção importante para a formação humana. 

Com a existência destes dois níveis de desenvolvimento o real e potencial, Vygotsky 

(apud OLIVEIRA, 1995, p. 60) define a zona de desenvolvimento proximal como 

sendo, 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. 

Com isso a zona de desenvolvimento proximal, refere-se ao caminho que a criança 

vai desenvolver no seu processo de amadurecimento e o que a criança é capaz de 

fazer hoje com o auxílio de uma pessoa e futuramente fará sozinha. Neste contexto, 

podemos destacar o papel do educador como mediador do conhecimento e faz-se 

necessário a relação de diálogo entre o educando e o educador para que no futuro 

aquela criança consiga realizar determinada tarefa com êxito. 

Na sociedade letrada a escola tem um papel central no desenvolvimento das pessoas, 

Vygotsky (apud OLIVEIRA, 1995, p. 58) descreve que o aprendizado impulsiona o 

desenvolvimento e a escola tem um papel importante na construção da singularidade 

das pessoas. Destaca também que na zona de desenvolvimento proximal ocorre uma 

forte ligação entre o desenvolvimento e a relação do indivíduo com o ambiente 

sociocultural e que este indivíduo não vai conseguir se desenvolver plenamente sem 

a ajuda de outro indivíduo de sua espécie. 

Quando uma criança já sabe determinada tarefa é difícil que ocorra a intervenção do 

adulto, pois aquele ensinamento não terá qualquer efeito sob esta criança. Oliveira 

(1995, p. 61) “descreve que quando um processo já foi consolidado não necessita de 

ação externa para ser desencadeado”. Porém, quando é ensinado para uma criança 

algo que ela ainda não sabe ou que não sabe como fazer corretamente, mas tem a 
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simples noção, a intervenção do adulto terá algum resultado porque o processo de 

desenvolvimento está sendo desencadeado. 

O processo de ensino-aprendizado na escola deve ser construído, tomando como 

ponto de partida o desenvolvimento real da criança, mas o ensino precisa ser 

centralizado nos conhecimentos que a criança ainda não sabe. Como na escola o 

aprendizado é um resultado que se espera de todos que ali estão, o professor tem o 

papel de interferir na zona de desenvolvimento proximal do aluno por meio da 

mediação e assim provocando ação que não poderiam ocorrer naturalmente, de 

acordo com Vygotsky (p. 97 apud OLIVEIRA, 1995, p. 62) “o único bom ensino é 

aquele que se adianta ao desenvolvimento”. 

Procedimentos de instruções que acontecem nas escolas diariamente para auxiliar os 

alunos na hora da aprendizagem, são de extrema importância para consolidar o bom 

ensino, ou seja, uma criança que apresenta não ser capaz de percorrer o caminho do 

aprendizado sozinha precisa da intervenção do professor e isso é fundamental para a 

promoção do desenvolvimento daquela criança. 

Além disso, no cotidiano escolar tem a imitação que é pouco discutida o que acaba 

não permitindo uma visão mais ampla da imitação no processo de ensino e 

aprendizagem. Pegamos como exemplo o ensino de artes, onde a imitação de algum 

desenho de um artista famoso é vista de maneira negativa, pois o professor sempre 

fala que quem copia não cria. Sendo assim, Oliveira (1995, p. 63) sinaliza que 

“imitação para Vygotsky, não é mera cópia de um modelo, mas reconstrução individual 

daquilo que é observado nos outros”. 

A imitação não é considera por Vygotsky (1998) como um processo mecânico, mas 

como uma oportunidade de a criança realizar ações que estão além das suas 

capacidades e isso contribui para o seu desenvolvimento. Por exemplo, quando a 

criança imita o jeito que o adulto escreve, ela está promovendo o desenvolvimento 

que futuramente levará ela ao aprendizado da escrita e isso ocorre dentro da zona de 

desenvolvimento proximal da criança, pois só ocorre imitação de ações que estão 

dentro desta zona. 

No momento em sala de aula que ocorre uma distribuição de uma atividade pelo 

professor e as crianças estão trocando informações de como será feita ou como 
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fizeram, isso não pode ser considerado um procedimento errado visto que para 

Oliveira (1995, p. 64) “o grupo de crianças são sempre heterogêneos quanto ao 

conhecimento já adquirido nas diversas áreas e uma criança mais avançada em um 

determinado assunto pode contribuir para o desenvolvimento da outra”. 

As crianças utilizam a interação social como meio de aprenderem alguma coisa, como 

por exemplo, aprender as regras de um determinado jogo e Oliveira (1995, p. 64) 

descreve que “qualquer modalidade de interação social voltada para a promoção de 

aprendizado e do desenvolvimento, pode ser utilizada de forma produtiva no contexto 

escolar”. Com isso, destacamos a compreensão da imitação como atividade 

pertencente ao processo de ensino-aprendizado e essencial nas relações sociais. 

2.1 Ausubel e sua concepção sobre aprendizagem 

Outro autor que também contribui para se pensar nas questões de aprendizagem é 

Ausubel (1978) que elaborou seu trabalho sobre o conceito central que é a 

aprendizagem significativa e ocorre por meio de processos. Sua teoria de 

aprendizagem defende a valorização dos conhecimentos prévios dos alunos 

possibilitando construções de estruturas mentais por meio da utilização de mapas 

conceituais que abrem um leque de possibilidades para descobertas de outros 

conhecimentos. Desta forma, a aprendizagem significativa favorece a construção de 

novos conceitos e associações estabelecidas por meio de um processo de construção 

e modificação constante. Moreira (1995, p. 153) sinaliza que: 

A aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação se ancora em 
conceitos ou proposições relevantes, preexistentes na estrutura cognitiva do 
aprendiz. Ausubel vê o armazenamento de informações no cérebro humano 
como sendo organizado, formando uma hierarquia conceitual, na qual 
elementos mais específicos de conhecimento são ligados (e assimilados) a 
conceitos mais gerais, mais inclusivos. Estrutura cognitiva significa, portanto, 
uma estrutura hierárquica de conceitos que são representações de 
experiências sensoriais do indivíduo. 

De acordo com Ausubel (1978, p. 41 apud MOREIRA, 1995, p. 155) “a essência do 

processo de aprendizagem significativa é que ideias simbolicamente expressas sejam 

relacionadas de maneira substantiva (não-literal) e não arbitrária ao que o aprendiz já 

sabe, ou seja, a algum aspecto de sua estrutura cognitiva especificamente relevante 

para a aprendizagem dessas ideias”. Este aspecto especificamente relevante pode 
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ser, por exemplo, uma imagem, um símbolo, um conceito, uma proposição, já 

significativo. 

Ausubel classifica três tipos de aprendizagem significativa: representacional, de 

conceitos e proposicional. A aprendizagem representacional refere-se ao significado 

de palavras e símbolos unitários. Esse tipo de aprendizagem constitui o tipo básico de 

aprendizagem da espécie humana. O indivíduo relaciona o objeto ao símbolo que o 

representa. Esses símbolos são convencionais e permitem ao indivíduo conhecer e 

organizar o mundo exterior e interior. Nesse caso, nomear, classificar e definir funções 

constituem exemplos de aprendizagem representacional. Ausubel considera que esse 

tipo é o que mais se aproxima da aprendizagem mecânica ou automática. 

Aprendizagem de conceitos representam unidades genéricas ou ideias categóricas e 

são representados por símbolos particulares. A aprendizagem representacional é o 

ponto de partida para a aprendizagem conceitual, e pode-se afirmar que esses dois 

tipos de aprendizagem são interdependentes. Os conceitos representam 

regularidades em eventos, situações ou propriedades e possuem atributos essenciais 

comuns que são designados por algum signo ou símbolo. 

Cabe ressaltar que o sujeito pode aprender o símbolo do conceito antes do conceito 

propriamente dito ou, então, o contrário. Aprende-se, por exemplo, o conceito de bola 

e associa-se ao objeto, como se pode também aprender o conceito de planta ou 

animal e a regularidade observada em vários animais que se conhece. A 

aprendizagem conceitual é um tipo complexo de aprendizagem representacional, ela 

pode ser significativa a partir do momento que for substantiva e não-arbitrária. 

Aprendizagem proposicional refere-se aos significados expressos por grupos de 

palavras combinadas em proposições ou sentenças. Ausubel destaca que, ao se 

aprender o significado de uma proposição verbal, por exemplo, aprendemos 

primeiramente o significado de cada um dos termos que compõem. Esse tipo de 

aprendizagem pode atingir formas mais complexas de aprendizagem significativa. 

Nesse caso, a tarefa é aprender o significado que está além da soma dos significados 

das palavras e dos conceitos que compõem a proposição. 

Ausubel considera que a aprendizagem significativa proposicional é mais complexa 

do que as aprendizagens representacional e conceitual, no sentido de que as 
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representações e os conceitos podem constituir as subsunções para a formação de 

proposições. Uma proposição potencialmente significativa para o sujeito, expressa 

verbalmente por uma sentença, contendo tanto os significados denotativos quanto os 

conotativos dos conceitos envolvidos, interage com ideias relevantes, estabelecidas 

na estrutura cognitiva e, dessa interação, surgem os significados da nova proposição. 

Ausubel estabeleceu uma diferenciação entre a aprendizagem significativa e a 

aprendizagem mecânica, a qual se caracteriza sobretudo pela memorização. Na 

aprendizagem mecânica, as informações são apreendidas sem interação com as 

informações que já estão presentes na estrutura cognitiva. Por isso, seu 

armazenamento acontece de forma arbitrária, não se conectando de maneira 

substancial à estrutura mental. 

No entanto, é importante ressaltar que o pesquisador não faz oposição entre os dois 

processos de aprendizagens. Para Ausubel, ambos são processos contínuos. A 

aprendizagem mecânica é inevitável para lidar com conceitos em que a memorização 

colabore para a agilidade mental, como a tabuada. Nesses casos, o aluno precisa 

memorizar as informações, mesmo que ainda não consiga relacioná-las com ideias já 

existentes. Porém, ressalta que a aprendizagem não pode se limitar à mera 

memorização. A aprendizagem mecânica tem o potencial de se transformar em 

significativa quando o aluno entra em contato com novos conceitos e constrói novas 

relações. 

Discorridos sobre os autores que enfocam abordagens de aprendizagem, no próximo 

capítulo discutiremos sobre as dificuldades de aprendizagem no contexto escolar. 
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3 Dificuldade de aprendizagem no contexto escolar 

 
Na maioria das vezes as dificuldades de aprendizagem são tão sutis que nem parece 

que a criança apresenta qualquer problema, pois a dificuldade está concentrada numa 

área específica.  

 

Muitos alunos demonstram sucesso em algumas áreas do conhecimento e 

dificuldades em outras, e por causa disso acabam sendo rotulados como desatentos, 

não-cooperativos e desmotivados. As dificuldades encontradas que podem causar 

problemas acadêmicos são aquelas que afetam a percepção visual, o processamento 

da linguagem, as habilidades motoras finas e a capacidade para focar a atenção. 

Smith e Strick (2007, p. 15) destacam que alguns comportamentos problemáticos em 

geral são observados em alunos com dificuldades de aprendizagem: 

 

• Fraco alcance da atenção, quando a criança distrai com facilidade, perde 
rapidamente o interesse por novas atividades, pode pular de uma 
atividade para outra e geralmente acabam deixando trabalhos 
inacabados. 

• Dificuldade para seguir instruções, o aluno pode pedir ajuda várias vezes 
e mesmo durante a tarefa simples os enganos são cometidos porque os 
comandos realizados pelo professor não são completamente entendidos 
pelo aluno. 

• Dificuldade com a conversação, a criança possui dificuldade em 
encontrar as palavras certas. 

• Inflexibilidade é quando o aluno tenta qualquer custo fazer a atividade da 
sua maneira, mesmo a atividade não dando mais certo e acaba negando 
qualquer forma de ajuda. 

• Fraco planejamento e habilidades organizacionais, o aluno não parece 
ter qualquer sensação de tempo e com frequência chega atrasado ou 
despreparado na aula. As atividades que são dadas pelo professor o 
aluno acaba não tendo a menor ideia por onde começar ou como dividir 
um trabalho. 

• Falta de destreza a criança parece desajeitada e sem coordenação, deixa 
cair as coisas ou as derrama, pode apresentar uma péssima caligrafia. 

• Falta de controle e impulsos, o aluno toca em tudo e em todos que prende 
sua atenção e interesse. Verbaliza suas observações sem pensar e muita 
das vezes interrompe ou tem dificuldade para esperar revezar com outras 
crianças. 

Quando os alunos não são compreendidos em suas características e dificuldades o 

processo de ensino acaba sendo dificultado e quando não conseguem aprender 

acabam desenvolvendo alguma estratégia para evitar a disciplina que possuem 

dificuldade.  

Sousa, Santos e Bezerra (2017, p.8), relatam que os problemas de aprendizagem, 
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Não são restringíveis nem a causas físicas ou psicológicas, nem a análise 
das conjunturas sociais. É preciso compreendê-los a partir de um enfoque 
multidimensional, que amalgame fatores orgânicos, cognitivos, 
afetivos/sociais e pedagógicos percebidos dentro das articulações sociais. 
Tanto quanto a análise, as ações sobre os problemas de aprendizagem 
devem inserir-se num movimento mais amplo de luta por transformação da 
sociedade. 

Com relação à alfabetização, que é uma área recorrente em termos de dificuldades 

de aprendizagem o docente deve apresentar uma prática pedagógica que se adeque 

ao processo de ensino-aprendizagem do aluno, para facilitar o aprendizado. Para 

Sousa, Santos e Bezerra (2017, p. 9) “reconhecer que conhecimentos são 

determinantes para o desenvolvimento da criança, por meio de possibilidades como a 

assimilação do educando, interação com o meio e informações adquiridas, são 

primordiais para o processo de alfabetização”. Nesse sentido, é através do contexto 

da sala de aula que as crianças irão confrontar diferentes pontos de vista e construir 

seus conhecimentos. 

Segundo Sousa, Santos e Bezerra (2017, p.9): 

Não parece apropriado, nem etimológica nem pedagogicamente que o termo 
alfabetização designe tanto o processo de aquisição da língua escrita quanto 
o de seu desenvolvimento: etimologicamente, o termo alfabetização não 
ultrapassa o significado de “levar à aquisição do alfabeto”, ou seja, ensinar o 
código da língua escrita, ensinar as habilidades de ler e escrever. 

Quando a criança possui domínio da leitura e da escrita e sabe usar em diferentes 

contextos sociais, ela é alfabetizada e letrada, visto que alfabetizado é aquele que é 

capaz de ler e escrever e letrado é quem usa socialmente a leitura e a escrita.  

Nesse contexto, aprender é um processo amplo, complexo e continuo que se inicia 

desde o nosso nascimento e na visão de Gómez e Terán (2009, p.31) “a 

aprendizagem supõe uma construção que ocorre por meio de um processo mental 

que implica na aquisição de um conhecimento novo, contudo o processo de 

aprendizagem vai além dos aspectos cognitivos, é também marcado pelas relações 

sociais uma vez que é na relação com algum objeto e/ou com o outro que a 

aprendizagem acontece”. 

As intervenções dos professores junto aos alunos devem ser coordenadas juntamente 

com a família, já que é nestes ambientes que as crianças passam a maior parte do 

seu tempo. O modo de agir do professor perante as dificuldades do aluno também irá 

determinar a maneira como os outros alunos irão interagir e enxergar os alunos que 
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possuem dificuldades e sob este aspecto faz-se necessário que o professor assuma 

a responsabilidade que cabe para o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos que 

apresentam dificuldades, pois mesmo que o aluno precise de um atendimento 

especializado isso não tira o professor do seu compromisso e responsabilidade de 

ensinar o aluno.  

Devemos tomar cuidado para não acabar rotulando os alunos que apresentam a 

dificuldade de aprendizagem, pois isso pode acabar dificultando ainda mais o 

desenvolvimento deste aluno e interferir em sua autoestima. Para que esses alunos 

possam avançar na aprendizagem é fundamental que o professor demonstre acreditar 

em sua capacidade e procure motivar o mesmo, buscando valorizar os conhecimentos 

que o aluno traz consigo e também ressaltar seus acertos, reconhecendo e 

percebendo não só o que falta aprender, mas também o que ele pode e consegue 

fazer sozinho. Segundo Smith e Strick (2007, p. 111-112): 

É muito importante identificar os pontos fortes dos estudantes com 
dificuldades de aprendizagem por várias razões. Em primeiro lugar, eles 
precisam usar seus pontos fortes para compensar as áreas fracas. Embora 
façam isso até certo ponto instintivamente, o processo de aprendizagem pode 
ser bastante simplificado se todos (em especial o aluno) entenderem de forma 
clara quais são seus pontos fortes. (Pode rapidamente ficar claro, por 
exemplo, que um aluno que tem dificuldades com a escrita, mas fala bem, 
deva começar ditando seus primeiros rascunhos das lições a alguém que 
escreva bem, a um gravador ou a um computador.) Em segundo lugar, a fim 
de manterem sua autoestima, é importante que os estudantes com 
dificuldades obtenham amplas oportunidades de fazer o que conseguem 
fazer bem. A escola geralmente lhes dá muito tempo para a prática do que 
fazem mal, e, sem algum equilíbrio, essas crianças tendem a acabar se 
sentindo fracassadas. 

É necessário também que o professor seja mais flexível na realização das tarefas com 

os alunos que possuem dificuldades, pois eles podem precisar de adaptações ou mais 

tempo para fazer ou ainda de mais explicações para conseguir compreender o que 

deve ser feito e segundo Smith e Strick (2007, p.36): 

As crianças com dificuldades de aprendizagem não conseguem se adaptar à 
rigidez na sala de aula. Para progredirem, tais estudantes devem ser 
encorajados a trabalhar à sua própria maneira. Se forem colocados com um 
professor inflexível em relação a tarefas e testes, ou que use materiais e 
métodos inapropriados às suas necessidades, eles serão reprovados. [...] 
também é verdade que os déficits tendem a apresentar uma melhora, ou 
mesmo a desaparecer, em aulas nas quais os professores criativos e flexíveis 
fazem um esforço para combinar as tarefas com os níveis de prontidão e os 
estilos de aprendizagem de seus alunos. Uma vez que as crianças típicas 
também desabrocham nessas aulas, parece justo dizermos que pelo menos 
parte da solução para a crescente demanda por serviços de educação 
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especial seja uma melhora no planejamento do currículo e no treinamento 
dos professores. 

Outro aspecto que merece ser destacado é que geralmente quando a criança 

apresenta dificuldades para aprendizagem do conteúdo escolar a culpa por essa não 

aprendizagem recai também sobre a família do aluno e o fato da criança não ter se 

desenvolvido em um ambiente estimulante e não ter contato com diferentes materiais 

portadores de texto, não significa que somente por conta deste fator ela não 

conseguirá aprender ler e escrever, pois mesmo que ela não tenha tido um ambiente 

familiar propício para seu desenvolvimento, a escola como instituição social deve 

proporcionar ao aluno o contato com estes materiais e com o conhecimento 

sistematizado. 

Para que os alunos com dificuldades possam se desenvolver da melhor maneira 

possível é necessário que cada profissional envolvido no trabalho com estes alunos 

faça sua parte, lembrando que a família também tem um papel fundamental para a 

aprendizagem destes alunos. Ao proporcionar um ambiente estimulante, os pais e a 

família podem direcionar o aprendizado escolar e a motivação da criança para os 

estudos e o desenvolvimento de competências interpessoais que favorecem a 

socialização. 

3.1 Repensando o fracasso escolar 

O fracasso escolar nos dias de hoje é um dos problemas mais discutidos, mas ao 

invés de buscar um meio para amenizar esse fato, o que buscam são os responsáveis, 

denominados culpados pelo fracasso da criança. Uns aponta como o responsável a 

própria criança, julgada como preguiçosa, para outros o responsável é a família da 

criança e sua comunidade que não lhe presta apoio e motivação suficiente para que 

a criança avance nos estudos. E em último caso apontam o sistema educacional como 

responsável, por não estar adequado e preparado para atender a todos os alunos, 

acabando por rotular e desmotivar os alunos que por algum motivo não acompanham 

os demais. 

Dorneles (apud SANTOS, 2010, p.8) a causa do fracasso escolar não é a única, nem 

é só referente ao professor, nem aos métodos de ensino, nem a escola e nem ao 

sistema. A má formação do professor tem grande importância neste contexto. Porém, 

esta questão não pode ser pensada de forma isolada, até porque já é hora de 
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renovarmos os instrumentos de reflexão e principalmente, a reflexão sobre a ação no 

processo ensino-aprendizagem na escola. 

A maioria dos pais ao matricularem seus filhos na escola esperam que eles consigam 

o tão almejado diploma, conseguindo assim um bom futuro profissional. Porém, alguns 

pais não se preocupam como os filhos vão conseguir esse diploma e se eles vão 

adquirir conhecimento pelo meio do caminho.  O aprendizado se constrói através de 

um contexto, onde todos são responsáveis pelo ensino, seja ele a família, 

comunidade, a escola e todos os outros que de alguma maneira se fazem presente 

no cotidiano do aluno.  Weiss (apud FERREIRA, 2008, p.142) descreve que o não-

aprender na escola é uma das causas do fracasso escolar e a autora considera o 

fracasso escolar como uma resposta insuficiente do aluno a uma exigência da escola. 

Nas escolas falta o estímulo para ensinar e aprender, e o reconhecimento de que 

somo todos aprendentes. Que, a cada minuto, todos os indivíduos contribuem para a 

construção da história geral, da escola, da família, e principalmente para a história do 

próprio aluno. Weiss (apud FERREIRA, 2008, p.142) relata sobre as diferentes 

perspectivas, a primeira perspectiva é a da sociedade, onde levamos em 

consideração que são agentes que influenciam a educação e a sociedade priva muito 

o aluno de aprender, tirando-lhe oportunidades de crescimento cultural e 

desenvolvimento da linguagem. 

A segunda perspectiva é a escola, que contribui para o fracasso escolar de seus 

alunos. A falta de profissionais qualificados, a carência de material didático, carência 

na estrutura física e pedagógica, a má qualidade do ensino e tudo isso faz com que a 

escola vire contribuinte dos problemas de aprendizagem e do fracasso escolar. A 

terceira perspectiva é o aluno, as condições internas de aprendizagem. A autora nos 

leva a olhar para os aspectos orgânicos, cognitivos, emocionais, sociais e 

pedagógicos que levam o aluno a não aprender. 

O ensino e a aprendizagem em uma escola são compostos por categorias: alguém 

que ensina, conteúdo que é ensinado e alguém que aprende. Podemos considerar 

que a aprendizagem teve sucesso quando aquele alguém que é ensinado realmente 

aprende o que foi passado. Segundo Bossa: 
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No Brasil, a escola torna-se cada vez mais o palco de fracassos e de 
formação precária, impedindo os jovens de se apossarem da herança 
cultural, dos conhecimentos acumulados pela humanidade e, 
consequentemente, de compreenderem melhor o mundo que os rodeia. A 
escola, que deveria formar jovens capazes de analisar criticamente a 
realidade, a fim de perceber como agir no sentido de transformá-la e, ao 
mesmo tempo, preservar as conquistas sociais, contribui para perpetuar 
injustiças sociais que sempre fizeram parte da história do povo brasileiro 
(BOSSA, 2002 p.19). 

O ambiente escolar deve ser agradável às crianças, quanto mais pobre for o aluno, 

mais rica deverá ser a escola em questão de conhecimento, recursos e materiais 

didáticos, para Bossa (2002), uma escola em condições precárias, acaba por induzir 

o fracasso, pois o aluno ao chegar na instituição de ensino e se deparar com a 

realidade que por vezes é parecida com a do contexto familiar, fica desmotivado a 

voltar, aumentando a taxa de abandono. As escolas devem formar jovens autônomos, 

competentes e solidários, para que saiam preparados para as dificuldades do dia a 

dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

 

4 Fracasso escolar 

O fracasso escolar é um problema bastante frequente nas escolas e acaba gerando 

muita repercussão sobre qual seria sua origem no contexto educacional. As causas 

do fracasso escolar nem sempre estão ligadas somente ao aluno, mas também à 

escola, pois essa tem o papel de transmitir o conhecimento e ser de certa forma 

facilitadora do saber que o aluno precisa se apropriar. 

Conforme nos aponta Bossa (2002 apud JOMAR, GARCIA E SILVA, 2014, p. 346), 

 
a noção de fracasso escolar surgiu a partir da escolaridade obrigatória 
durante o século XIX, em função das mudanças econômicas e estruturais da 
sociedade. O fracasso escolar era considerado uma resposta insuficiente do 
aluno a uma exigência ou demanda da escola. Por se tratar de um fenômeno 
que advém dos resultados das condições de interação de ensino e 
aprendizado com o contexto escolar e familiar. 

A escola não está conseguindo corresponder às demandas da sociedade e as 

exigências que o mundo aponta para uma educação diferenciada que exige 

qualificação e constante formação dos educadores. Esse desencontro entre escola e 

sociedade pode gerar os processos de exclusão, sobretudo, considerando uma 

sociedade onde o conhecimento é distribuído de forma desigual e o aspecto social se 

apresenta como um desafio para as escolas nos dias atuais, na medida em que 

algumas pessoas são privilegiadas e outras não conseguem ter acesso ao 

conhecimento. Bossa (2008, p.19) afirma que, 

Vivemos em um país em que a destruição do conhecimento como fonte de 
poder social é feita privilegiando alguns e discriminando outros. Precisamos 
buscar soluções para que a escola seja eficaz no sentido de promover o 
conhecimento, e assim, vencer problemas cruciais e crônicos de nosso 
sistema educacional: evasão escolar, aumento crescente de alunos com 
problemas de aprendizagem, formação precaríssima dos que conseguem 
concluir o ensino fundamental, desinteresse geral pelo trabalho escolar. Para 
tanto, é necessário superar os paradigmas científicos da modernidade e 
produzir conhecimentos que permitam maior compreensão desse fenômeno 
que desafia nossa clínica e preocupa educadores do mundo todo. 

As condições que muitas escolas passam por falta de funcionários, estruturas e 

materiais didáticos acabam contribuindo para grande parte do fracasso escolar dos 

alunos, os professores muitas das vezes se sentem angustiados e sem o menor apoio 

e isso acaba refletindo na sua relação com seus alunos. O número de jovens e 

crianças que apresentam dificuldade de aprendizagem exige que a escola repense 

suas relações com o processo de ensino-aprendizagem. 
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O estudo produzido pela Unicef Brasil em parceira com o Cenpec e o Instituto Claro, 

lançado em janeiro de 2021 intitulado “Enfrentamento da cultura do fracasso escolar 

– reprovação, abandono e distorção idade-série” durante a pandemia do Corona 

Vírus, enfatiza que o fracasso escolar é uma das marcas mais evidentes na cultura 

escolar, marcada pelas inúmeras reprovações. Isso foi se tornando natural ao longo 

da história da educação brasileira e este estudo fez uma análise de recortes de 

cor/raça, sexo/gênero, classe e região, afim de mostrar como a cultura do fracasso 

escolar perpetua com as desigualdades e ameaça o direito à educação principalmente 

de crianças e adolescentes em situações vulneráveis. 

Muitas justificativas acabam surgindo para explicar o fracasso escolar, na maioria das 

vezes, acaba implicando os estudantes, as famílias e o sistema educacional. As 

crianças e adolescentes ingressam em escolas planejadas para recebê-los, com 

grade horária que organiza seu funcionamento, com definições curriculares e 

metodológicas e com a responsabilidade social de realizar a inclusão das novas 

gerações, levando em consideração as dificuldades relacionadas às suas 

características e condições de vida e não como obstáculos ao trabalho educacional.  

Os professores muitas das vezes são citados como desinteressados, atribuem sua 

pouca vinculação com as escolas aos baixos salários, desconhecem metodologias e 

reproduzem planos de aula sem qualquer crítica ou conexão com as turmas e tudo 

isso acaba sendo um pouco equivocado, pois sabemos como são as estruturas 

escolares e as possibilidades de autonomia que os docentes possuem e isso são as 

amarras da educação. 

A reprovação também pode ser um fator que desencadeia o fracasso escolar, quando 

não pensada de forma qualitativa. Nas escolas, os profissionais argumentam que a 

reprovação é uma maneira que encontraram de permitir que o aluno tenha a 

oportunidade de aprender mais ou de ser exposto ao mesmo conteúdo diversas 

vezes, pois isso, é considerado necessário para a sua formação. O Censo de 2021 

sinaliza que em 2019 foram registrados 27.780.779 alunos matriculados nas redes 

públicas municipais e estaduais de Educação Básica e os dados registraram mais de 

2 milhões de estudantes reprovados, o que corresponde a quase 8% de matriculados. 
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Nesse contexto, foi realizado uma comparação entre 2014 e 2019, onde o percentual 

de reprovação nos anos iniciais do ensino fundamental era de 6,2% em 2014, 

passando para 5,1% em 2019; nos anos finais era de 11,7% em 2014 e passou a ser 

9,2% em 2019. Isso mostra que mesmo com os esforços feitos pelas escolas, a 

redução foi pequena. Segundo o Censo (2021, p.16), 

No ensino fundamental (6 a 14 anos) o atendimento é considerado 
universalizado no Brasil, embora a cobertura tenha atingido 98% em 2018 e 
98,1% em 2019, segundo o Relatório do 3º ciclo de monitoramento das metas 
do Plano Nacional de Educação – 2020. Importa registrar que esse percentual 
corresponde a mais de 490 mil crianças entre 6 e 14 anos fora da escola, 
segundo as estimativas populacionais do IBGE em 2019. Além disso, tem-se 
outro grande desafio, que é a conclusão do ensino fundamental na idade 
recomendada. Em 2019, quase 2 milhões de adolescentes entre 15 e 17 anos 
estavam matriculados no ensino fundamental, explicitando o papel perverso 
das reprovações. De fato, a reprovação é maior nos anos finais do ensino 
fundamental: 42,6% do total de reprovadas(os), no Brasil. 

Os alunos que experimentam a reprovação têm sua autoestima abalada e 

dependendo do contexto em que vivem, da sua condição social e econômica, das 

suas características pessoais e das suas possibilidades de desejar o presente e o 

futuro, podem acabar desistindo de estudar. Em 2019, os meninos foram os que mais 

abandonaram a escola, correspondendo a 55,6%, muitos destes alunos moram em 

zonas rurais e a taxa de abandono escolar na educação básica é de 5,5% e é o dobro 

da média nacional que é de 2,2%. O Censo (2021, p.53) afirma: 

Em 2019, os efeitos da cultura do fracasso escolar atingiram milhões de 
estudantes: 2.115.872 crianças e adolescentes foram reprovados nas 
escolas públicas municipais e estaduais e 623.187 abandonaram a escola. 
Esses números, além de expressarem os resultados finais de um ano letivo 
comum, revelam que o modo como se dá a inclusão e inserção das novas 
gerações, por meio da escolarização, expõem desafios que não parecem 
incomodar a sociedade brasileira. 

Com isso, foi pensado em muitos elementos que podem contribuir para o sucesso ou 

o fracasso escolar. Condições objetivas de trabalho pedagógico, como a existência 

da infraestrutura, espaços físicos e equipamentos adequados, o trabalho coletivo 

entre os docentes que permita pensar e fazer escolhas didáticas e pedagógicas que 

estejam ligadas ao contexto das comunidades escolares, uma gestão democrática 

que permita a aproximação da escola com a comunidade, escuta ativa dos problemas 

e a participação da mesma nas soluções.  

Destacando que a Constituição Federal do nosso país (1988) no Art. 205, garante a 

educação como direito de todos e dever do Estado e da família. Vemos que a 
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educação do nosso país deixa muito a desejar, pois muitos fatores na vida do aluno 

contribuem para que ocorra o fracasso escolar e o nosso país é historicamente 

marcado pela desigualdade social que necessita de políticas públicas voltadas a 

garantir a permanência dos alunos com qualidade na educação brasileira. 

Em nosso país muitos alunos conseguem concluir o ensino fundamental e médio, 

porém não conseguem fazer uma leitura de um texto simples, fazer uma interpretação 

ou compreender as quatro operações fundamentais e isso piora a cada ano. Por isso, 

refletir sobre metodologias eficazes e processos singulares de aprendizagem é um 

caminho para se pensar numa qualidade maior da educação para todos os alunos. 
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5 Metodologia da pesquisa: os caminhos percorridos 

Neste capítulo iremos apontar como ocorreu o desenvolvimento das entrevistas 

realizadas com os professores participantes desta pesquisa sobre a dificuldade de 

aprendizagem de alunos nos anos iniciais do ensino fundamental, no sentido de 

compreender quais as concepções dos professores acerca do tema, o papel do 

educador e quais as intervenções realizadas para ajudar os alunos. Nesse sentido, 

optou-se por uma pesquisa qualitativa com ênfase na entrevista com perguntas 

através de um roteiro semiestruturado1. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, p.32) “na 

pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas 

pesquisas”. 

Sendo assim, a coleta de dados foi realizada de forma presencial, através de 

entrevistas que aconteceram no dia 25 de julho de 2022, a partir de um roteiro 

previamente formulado. A entrevista foi realizada por meio de perguntas previamente 

elaboradas, e as professoras entrevistadas optaram por escrever as respostas na 

folha que continha as perguntas.  

O local escolhido para realizar a pesquisa com as participantes foi numa escola da 

rede municipal que fica localizada em um bairro central na cidade São Mateus/ES, 

onde oferta os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), sendo 

composta por 478 alunos que são distribuídos nos dois turnos de funcionamento 

(matutino e vespertino), possuindo 21 salas de aula. 

Para realizar a entrevista, o primeiro contato foi com a Diretora da escola para 

apresentar o propósito da realização da coleta de dados para a pesquisa junto com 

as professoras entrevistadas. Obtendo assim a concordância, foi entregue a 

“Declaração da Instituição Coparticipativa”2 para obter a assinatura, logo depois entrar 

em contato com as participantes da pesquisa. 

Para as participantes foi apresentado o “Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido”3, para o preenchimento (com informações como nome e data) e feito o 

convite para a participação efetiva na pesquisa. Após a aceitação e a assinatura dos 

 
1 Ver apêndice 1. 
2 Ver apêndice 2. 
3 Ver apêndice 3. 
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termos, a entrevista foi feita através das perguntas e as respostas foram escritas pelas 

professoras. Importante esclarecer que a pesquisadora sugeriu que as entrevistas 

fossem feitas em forma de conversa e gravada, configurando-se em uma entrevista 

semi-estruturada, porém não houve aceite por parte das professoras participantes. 

Para as duas entrevistas foi garantido o sigilo e a privacidade, assim, os nomes 

utilizados na pesquisa são fictícios a fim de garantir o anonimato das participantes. 

Participaram da pesquisa 2 professoras com formação em Pedagogia. As professoras 

entrevistadas receberam a pesquisa com muita disponibilidade e atenção, no primeiro 

momento, ocorreu uma apresentação por parte da pesquisadora e uma explicação de 

como ocorreria a coleta de dados, porém as entrevistadas optaram por escrever as 

respostas.  

Após as respostas coletadas na entrevista, elas foram avaliadas e categorizadas com 

a finalidade de enriquecer e concluir a pesquisa. Os dados foram tratados de modo 

qualitativo e seguem exibidos na próxima seção. 

5.1 Concepções das professoras sobre a dificuldade de aprendizagem 

Na seção a seguir iremos discutir os enunciados das professoras entrevistadas a partir 

das perguntas elaboradas. 

Selecionamos quatro categorias de análise, a saber: 

5.1.2 As principais dificuldades apresentadas pelos alunos 

A primeira categoria indica, segundo o relato das professoras as principais 

dificuldades que os alunos apresentam diante das matérias escolares. A professora 

Ana mostrou que a maior dificuldade apresentada pelos alunos hoje em sala de aula, 

é da leitura e a interpretação de texto. “Leitura e interpretação de texto ou do 

enunciado das atividades propostas, principalmente na área da língua portuguesa” 

(Professora Ana). Essa questão sinalizada pela professora Ana corrobora com os 

estudos de Solé (1998), 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que 
os alunos aprendam a ler corretamente. Isso é lógico, pois a aquisição da 
leitura é imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e 
ela provoca uma desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram 
realizar essa aprendizagem (SOLÉ, 1998, p. 32). 
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É comum numa sala de aula, depararmos com alunos que apresentam dificuldade na 

interpretação textual e na leitura, já que as duas aprendizagens estão entrelaçadas. 

E como esta dificuldade apresentada pelos alunos acaba atingindo de forma negativa 

o seu desenvolvimento escolar e pessoal. 

No mundo que vivemos é nos cobrado várias competências e uma delas é a 

desenvoltura no uso da língua e, para isso, não basta apenas uma boa comunicação 

verbal, mas também a capacidade de entender aquilo que está sendo lido, visto que 

quando lemos estamos interagindo com o autor. 

Para a segunda professora entrevistada, além dos alunos apresentarem dificuldade 

de aprendizagem na leitura e na interpretação textual, também ocorre nos alunos a 

dificuldade no raciocínio lógico e nas quatro operações matemáticas. 

As dificuldades de aprendizagem mais apresentadas pelos alunos são 
leitura, interpretação e raciocínio lógico nas áreas de língua 
portuguesa e nas quatro operações da matemática (Professora Carla). 

No relato da professora Carla, a interpretação utilizada para resolver cálculos 

matemáticos também é um problema que afeta os alunos. E como sabemos, as 

dificuldades de interpretação de texto não se revelam apenas nas aulas de língua 

portuguesa. Elas perpassam todas as demais disciplinas, como por exemplo, a 

matemática que em muitos casos pode ser considerada a disciplina mais temida pelos 

alunos. 

Pensamos ao darmos um problema matemático escolar para o aluno 
resolver, que ele fará exatamente a leitura que queremos que ele faça, ou 
seja, que ele interprete o enunciado do problema da mesma forma que o 
fazemos. No entanto, esquecemos que ao realizar a leitura do problema, o 
aluno a faz baseado na sua experiência, na sua vivência dentro e fora da 
escola, nos conhecimentos que já elaborou sobre a língua materna e sobre a 
matemática (LOPES e KATO, 2011, p.19). 

As autoras comentam que para ler e entender um enunciado é preciso que haja a 

compreensão, e para que isso ocorra de modo significativo para o aluno e para a 

professora seria interessante uma interação entre as disciplinas de matemática e 

língua portuguesa. Assim as duas disciplinas andando lado a lado o resultado seria 

mais favorável ao seu aluno. 

Consideramos que compreender um texto nem sempre é uma tarefa fácil, por isso 

quanto maior for a compreensão mais ele poderá aprender a partir do que se leu e 
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construir sua escrita. Por isso, cabe ao professor procurar desde o primeiro contato 

do aluno despertar a vontade de leitura, pois na maioria das vezes os alunos não 

possuem esse estímulo em casa. Através da leitura o caminho para se aprender a 

interpretação textual na disciplina de língua portuguesa e matemática acaba sendo 

mais fácil para o aluno. 

5.1.3 Como o aluno apresenta a dificuldade de aprendizagem 

A dificuldade de aprendizagem permeia o campo das discussões educacionais 

especificamente nas questões relacionadas ao ensino-aprendizagem, resultando no 

fracasso escolar. Reflexos do cotidiano de uma aprendizagem que não se edifica por 

vários fatores que envolvem o indivíduo inserido nesse processo. 

Por isso, nessa segunda categoria, serão apresentadas as concepções das duas 

professoras entrevistadas a respeito de como o aluno pode apresentar a dificuldade 

de aprendizagem. 

Para a professora Ana, a justificativa dos alunos apresentarem dificuldade de 

aprendizagem pode estar associada ao abandono intelectual da família dentre outras 

coisas. Já para a professora Carla, as dificuldades podem ser por questões biológicas 

ou sociais. 

São fatores diferenciados, mas alguns contribuem mais, como por 
exemplo, abandono intelectual da família, desmotivação por parte do 
aluno e dificuldade em corresponder com o que foi proposto como 
atividade (Professora Ana). 

O aluno apresenta essa dificuldade de aprendizagem às vezes por 
questões biológicas e sociais (Professora Carla). 

É notório observar que as duas professoras possuem ideias e conhecimentos 

diferentes em relação a como o aluno pode apresentar a dificuldade de aprendizagem. 

De acordo com Smith e Strick (2007, p. 15), 

O termo dificuldade de aprendizagem refere-se não a um único distúrbio, mas 
a uma ampla gama de problemas que podem afetar qualquer área do 
desempenho acadêmico. Raramente, elas podem ser atribuídas a uma única 
causa: muitos aspectos diferentes podem prejudicar o funcionamento 
cerebral, e os problemas psicológicos dessas crianças frequentemente são 
complicados, até certo ponto, por seus ambientes doméstico e escolar. 
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A professora Carla em sua fala descreve que a dificuldade de aprendizagem 

apresentada pelo aluno pode acontecer por questões biológicas, porém ficou em 

aberto sobre quais questões biológicas ela poderia estar se referindo. Pois, é um 

assunto bastante amplo que poderia ser qualquer coisa. 

Ao falarmos sobre as dificuldades de aprendizagem que os alunos podem enfrentar 

no ensino fundamental colocamos em evidência todos os papéis dos envolvidos neste 

processo, como por exemplo, da escola, família, sociedade e o próprio aluno no seu 

processo de ensino-aprendizagem. A família, como citado pela professora Ana, é sem 

dúvida uma grande colaboradora no processo de aprendizagem, sendo responsável 

na construção desse processo junto com a escola. Para Nogueira (s.d, p. 1) “a família 

é uma sociedade natural formada por indivíduos, unidos por laço de sangue ou 

afinidade”.  

A família é de grande importância na vida escolar da criança e possui obrigação de 

colaborar para que seus filhos tenham uma educação de qualidade, ajudando assim 

a criança no seu processo de ensino-aprendizagem. A aprendizagem escolar da 

criança também está diretamente ligada a participação familiar na escola. Segundo 

Soares (2015, p. 7):  

A participação na vida escolar dos filhos é de suma importância para o 
desempenho do aluno, pois quando os pais acompanham a criança em todo 
o seu processo de desenvolvimento educacional, esta se sente valorizada e 
importante na vida de seus pais. Tais sentimentos somente contribuem para 
o seu aprendizado. 

Outro ponto destacado pela professora Ana que justifica o aluno a apresentar 

dificuldade de aprendizagem, é a desmotivação que o aluno possui sobre a escola. O 

modo que o ensino é administrado nas salas de aulas muitas vezes é monótono e 

acaba se tornando cansativo para o aluno.  

A motivação relacionada com a tarefa ou motivação intrínseca. A própria 
matéria de estudo desperta no indivíduo uma atração que o impulsiona a se 
aprofundar nela e a vencer os obstáculos que possam ir se apresentando ao 
longo do processo de aprendizagem (FITA, 2015, p. 78). 

 

Deste modo, o professor tem o papel muito importante como mediador do 

conhecimento em sala de aula de dar sentido ao ato de ir à escola pelo aluno e a sua 

participação em sala de aula. O professor também precisa compreender que cada 
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aluno aprende de jeitos diferentes e cabe a ele prestar mais atenção em seus alunos 

e encontrar a melhor maneira de ensinar e assim tentar diminuir a evasão escolar. 

 

5.1.4 O papel do educador diante da dificuldade de aprendizagem 

 

Atualmente muitos são os desafios encontrados pelos professores em sala de aula e, 

dessa forma, torna-se relevante ter o conhecimento necessário para atuar nesse 

espaço escolar e talvez o maior problema ainda de muitos profissionais da educação 

seja em articular a teoria e a prática. Assim, nessa quarta categoria serão analisadas 

as opiniões das duas professoras entrevistadas a respeito do papel do educador 

diante da dificuldade de aprendizagem apresentada pelos alunos. 

É necessário que o educador e a escola busquem a família do aluno 
para que possa entender o que leva a criança apresentar tal 
dificuldade e trabalhar atividades diferenciadas (Professora Carla). 

A professora Carla relata sobre como é necessário a união do educador, escola e a 

família. Nesse sentido, podemos afirmar que a família é fundamental na formação de 

qualquer indivíduo, culturalmente, socialmente, como cidadão e como ser humano, 

visto que, as pessoas fazem parte da mais velha das instituições que é a família. 

A escola e a família têm muitas afinidades, primeiro ambas são instituições influentes 

no desenvolvimento do indivíduo. Assim como a família deve ser preocupar e 

acompanhar cada fase de seus filhos, a escola também passa por fases diversas em 

função da idade de seus alunos e precisa cuidar desde o espaço físico, os 

professores, as atividades de acordo com cada etapa do desenvolvimento dos alunos. 

Hoje em dia, a participação da família na escola é fundamental para o bom 
andamento escolar, sabe-se que a escola precisa ser pensada como um 
caminho entre a família e a sociedade, pois, o desenvolvimento dos 
indivíduos e da sociedade depende cada vez mais da qualidade e da 
igualdade de oportunidade individual e social. Os pais precisam orientar seus 
filhos a se desenvolver frente aos estudos, a tarefa de educar não cabe 
somente à escola (RODRIGUES, 2019, p. 13). 

Deste modo, uma boa relação entre a família e a escola deve estar presente em 

qualquer trabalho educacional que tenha como principal alvo o aluno. A escola deve 

desempenhar sua função educativa junto aos pais, tratando, informando, orientando 

sobre os mais variados assuntos, para que em harmonia, escola e família possam 

proporcionar um bom desempenho escolar e social. 
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Para a professora Ana, o papel do educador diante da dificuldade de aprendizagem 

apresentada pelo aluno é identificar o fator principal dessa dificuldade. 

Identificar ou tentar identificar o fator principal dessa dificuldade 
(Professora Ana). 

O professor estar no dia a dia com os alunos e com suas habilidades conhece como 

ninguém suas características, e como essas características podem ser favoráveis ou 

desfavoráveis no contexto escolar. Sabendo disso, o professor, pode conseguir 

identificar o fator principal no qual faz com que os alunos apresentem dificuldade de 

aprendizagem e quando este fator é identificado para trabalhar junto com o corpo 

escolar e a família em prol de ajudar o aluno. 

5.1.5 Intervenções utilizadas pelas professoras para auxiliar o aluno 

O contexto escolar é um lugar de acolhimento e com muitas diversidades, então, é 

comum que um aluno aprenda com mais facilidade do que o outro e acaba tendo 

dificuldade em alguma área do conhecimento. Isso se torna um grande desafio para 

o professor, já que se deve criar condições adequadas para que todos os seus alunos 

aprendam, considerando as especificidades e peculiaridades de cada aluno. 

O professor ao notar que algum aluno esteja apresentando dificuldade de 

aprendizagem, deve buscar analisar a sua prática pedagógica e saber se está 

conseguindo ensinar o conteúdo de uma forma que todos os alunos entendam. Assim, 

nesta categoria serão analisadas as opiniões das duas professoras entrevistadas a 

respeito das intervenções utilizadas para auxiliar o aluno que apresenta dificuldade de 

aprendizagem. 

A partir da dificuldade apresentada pelo aluno, o educador pode 
interferir com estratégias como: jogos e atividades lúdicas, material 
didático concreto, atividades diferenciadas (Professora Carla). 

Detectar o motivo da dificuldade de aprendizagem e utilizar os 
recursos cabíveis tais como: apoio da família, uso do contra turno na 
escola, atividades diferenciadas com níveis de dificuldade baseada na 
sua necessidade (Professora Ana). 

As duas professoras entrevistadas apresentaram estratégias que podem ser utilizadas 

para o aluno que esteja apresentando dificuldade de aprendizagem e a escolha do 

melhor método para ser utilizado. A aprendizagem é um processo em que cada aluno 

possui seu ritmo, suas dificuldades e características e assim mostram para o professor 
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quais alunos precisam de mediação. Nesse contexto, a professora Carla fala sobre os 

jogos e atividades lúdicas que podem ajudar os alunos. 

Os jogos usados como atividades lúdicas podem ser a saída para melhorar o processo 

de ensino-aprendizagem e tornar o momento de aprendizagem mais dinâmico e 

prazeroso para os alunos. Rau (apud KIYA 2014, p. 14) afirma que “o lúdico é um 

recurso pedagógico que pode ser mais utilizado, pois possui componentes do 

cotidiano e desperta o interesse do educando, que se torna sujeito ativo do processo 

de construção do conhecimento”. 

Através do lúdico, o professor tem a chance de tornar seu ensino mais inovador e 

desenvolver atividades mais atrativas para que consiga prender a atenção dos alunos 

e fazer com que assim eles possam conseguir aprender. A professora Carla também 

cita material didático concreto que sejam essenciais para um ensino-aprendizagem 

significativo e atraente para os alunos, e esses materiais podem auxiliar os alunos na 

construção do conhecimento. 

A professora Ana indicou que para detectar o motivo da dificuldade de aprendizagem 

dos alunos é preciso ter o apoio da família que já foi bastante citado pelas professoras. 

Sabemos que uma boa base familiar é de extrema importância para que o aluno 

consiga ser sair bem na escola e a união entre essas duas instituições proporcionam 

o suporte e o incentivo necessário para que os alunos consigam se desenvolver de 

forma integral e alcancem o potencial que possuem. 

Outra questão citada pela professora Ana é a utilização de atividades diferenciadas e 

com o foco na dificuldade apresentada pelo aluno. O método que é utilizado hoje pelas 

escolas necessita de ser mudado e promover um novo modelo de educação, pois só 

utilizar o quadro, giz, atividades impressas e exposição oral, já não está trazendo bons 

rendimentos. A escola e o corpo docente precisam sempre de reinvenção para que 

menos alunos apresentem dificuldade de aprendizagem. 

Educar é algo que exige muito envolvimento, responsabilidade e dedicação por parte 

do professor. O educador que possui essas características se destaca ao desenvolver 

sua prática docente pelo fato de todas as suas ações estarem em evidência e 

refletirem diretamente na vida escolar de seus alunos. Segundo Teixeira e Barca 

(2019, p. 75): 
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Em uma perspectiva dialética, defendida por Vigotsky, o professor é o 
organizador, administrador do meio educativo, o regulador e controlador da 
interação do meio educativo com cada aluno. Vemos, portanto, que o autor 
reserva um papel muito maior e de maior responsabilidade para o professor 
do que o de simples mediador entre o aluno e o conhecimento. 

O professor é visto como um organizador educativo, aquele que conduz seus alunos 

no processo educativo. Sabemos também que não é fácil, pois ainda existe muita 

desvalorização com as profissões da educação e isso de certo modo acaba 

desanimando alguns docentes. Hoje o educador também se depara com a difícil tarefa 

de conquistar nos seus alunos o desejo de estar na escola e o despertar a vontade de 

aprender. 

Por isso é de extrema importância que os professores busquem cada vez mais 

atividades diferenciadas e outras formas de passar o conhecimento para que isso 

possa despertar ainda mais o interesse dos alunos. Como Teixeira e Barca (2019, p. 

76) descrevem “o professor não é um simples intermediário entre o aluno e o 

conhecimento. Ele é o intelectual dirigente do processo educativo, um condutor”. 

A escola deve ser vista como uma instituição de aprendizagem e entendendo a 

aprendizagem como um processo dialético com o desenvolvimento humano. Como 

Oliveira (1995, p. 61) descreve que “o aprendizado impulsiona o desenvolvimento, 

então a escola tem um papel essencial na construção do ser psicológico adulto dos 

indivíduos que vivem em sociedade escolarizada”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após o aprofundamento teórico e a coleta de dados por meio das entrevistas com as 

professoras sobre dificuldade de aprendizagem, pode-se afirmar que é um tema bem 

amplo, pois envolve todo o processo educativo, pais e educandos que precisam estar 

envolvidos e somente assim poderá chegar-se a possíveis soluções para este 

problema. 

A escola é um dos agentes responsáveis pela integração dos alunos na sociedade, 

além da família. É um componente capaz de contribuir para o bom desenvolvimento 

de uma socialização adequada da criança, por meio de atividade em grupo, de forma 

que capacite o relacionamento e participação ativa, caracterizando em cada criança o 

sentimento de sentir-se um ser social. 

As escolas devem buscar formas de prevenção nas propostas de trabalho, preparar 

os professores para entenderem seus alunos, diferenciar um a um, respeitar o ritmo 

de cada um. A escola deve ser um ambiente onde as crianças possa sentir-se bem. 

Por isso, a escola e o educador precisam estar sempre atentos as etapas do 

desenvolvimento do educando, colocando-se na posição de facilitador da 

aprendizagem. Atentos para analisar e descobrir as causas da dificuldade de 

aprendizagem apresentadas pelos alunos, importante também a relação família e 

escola para que essa dificuldade e a ajuda possa ocorrer o mais cedo possível. 

Os objetivos propostos neste trabalho foram alcançados, foi identificado através das 

falas das professoras as áreas do conhecimento que os alunos mais apresentam 

dificuldade de aprendizagem e as intervenções que são utilizadas para ajudar estes 

alunos e como o papel da família é importante neste processo educacional. 

Por fim, este trabalho serviu para fazer reflexões e de trazer conhecimentos para se 

pensar numa melhoria no processo educacional das crianças com dificuldade de 

aprendizagem, também como um alerta para que nós professores possamos estar 

mais atentos aos nossos alunos e sempre lembrar que cada criança aprende da sua 

maneira.  
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APÊNDICE 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

O (A) Senhor (A) _________________________________________________ 

foi convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Dificuldades de aprendizagem 

de alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, sob a responsabilidade de 

Larissa de Alcântara Costa, aluna do curso de Pedagogia da Universidade Federal 

do Espírito Santo, Centro Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São 

Mateus. 

Justificativa: 

A aprendizagem é um processo complexo de integração de informações em todas as 

etapas da vida de uma pessoa. Os alunos que apresentam dificuldade de 

aprendizagem geralmente apresentam desmotivação com as tarefas escolares, 

gerando sentimento de incapacidade que leva à frustração, por isso, o presente 

trabalho vem para tentar entender como essa dificuldade acaba ocorrendo na vida 

escolar do aluno e qual é a visão dos professores sobre o suposto tema. 

Objetivo da Pesquisa: 

Compreender as concepções de professores sobre o processo de aprendizagem das 

crianças com dificuldades, na tentativa de identificar os principais fatores associados 

a dificuldade de aprendizagem e qual abordagem utilizada pela escola para ajudar 

estes alunos. 

Procedimentos para obtenção dos dados:  

Para alcançar o resultado esperado, será feita uma entrevista semidirigida com os 

professores participantes da pesquisa que trabalham nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Os dados serão coletados através de uma entrevista de forma 
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presencial junto com os professores sendo gravada e posteriormente transcrita. Desta 

forma, esta pesquisa se classifica como uma pesquisa qualitativo. 

Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver a entrevista semidirigida de forma presencial pode haver constrangimento 

dos envolvidos na situação de coleta de dados e alterar a dinâmica das relações ali 

instauradas.  

Benefícios: 

Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo de 

aprendizagem das crianças e como a dificuldade de aprendizagem afeta a vida 

escolar do aluno. 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos 

em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse 

sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise 

dos dados serão fictícios.  

Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 

dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 

decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 

mais será contatado (a) pela pesquisadora. 

Esclarecimento de dúvidas: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Larissa de Alcântara Costa, no telefone (27) 9 9747-

8594.  

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 
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Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 

principal e rubricada em todas as páginas. 

 
São Mateus,  de ________________________de 2022. 

 

 

_______________________________________________________________ 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 

 

Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisa Dificuldade de 

aprendizagem de alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental, eu Larissa de 

Alcântara Costa, declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução 

CNS 466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos. 

 

São Mateus,  de _________________________de 2022. 

 

 

_______________________________________________________________ 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
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APÊNDICE 2 

 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 
“Dificuldade de aprendizagem de alunos nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental” de responsabilidade do pesquisador (a) Larissa de Alcântara Costa, 
aluna do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo. 
 
Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos”. Esta instituição está 
ciente de suas responsabilidades como participante da presente pesquisa e está de 
acordo com o desenvolvimento da referida pesquisa na escola. 
 
 

Carimbo e assinatura da diretora da escola 
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APÊNDICE 3 

ROTEIRO DE PERGUNTAS: 

O que compreende por Dificuldade de aprendizagem? 

Quais as principais dificuldades apresentadas pelos alunos durante o processo de 

aprendizagem? E em quais áreas de conhecimento. 

Na sua opinião, o que faz o aluno apresentar Dificuldade de Aprendizagem? 

Qual é o papel do educador diante da Dificuldade de aprendizagem? 

Quais intervenções/recursos são utilizadas para auxiliar o aluno? 

 


